
Fundado em 1º de outubro de 1971, em Manhumirim, MG | Fundador: Pe. Demerval Alves Botelho, sdn | Diretor-Editor: 
Pe. Heleno Raimundo da Silva, sdn | Diagramação: Dione Afonso | Redatores e Noticiaristas: Equipe da PVS | Expedição: 
Aspirantes | Impressão: Gráfica e Editora O Lutador de Belo Horizonte, MG | (31) 3439 8000 | olutador@olutador.org.br | 
Tiragem: 2.000 exemplares

No início deste ano de 2017 os formandos 
sacramentinos do curso de filosofia, residentes na 
Casa de Formação Frt. Élcio Gorini, depois de um 
bom tempo de convivência como aspirantes, 
entraram na etapa do postulantado, fase importan‐
te na caminhada da formação. Pode‐se chamar 
discipulado aquela fase em que aquele que é 
chamado pelo Senhor para ficar com ele, seguindo 
e aprendendo, torna‐se missionário do Reino de 
Deus.

Essa etapa proporciona ao postulante o 
conhecimento do Senhor que o chama para conhe‐
cer e vivenciar as exigências do chamado de Deus. 
Pedro, por exemplo, teve dificuldade de aceitar um 
messias que passasse pelo sofrimento. Jesus reagiu 
fortemente: “Quem quiser me seguir deve pegar a 
sua cruz” (Mt 16,24). É neste tempo do postulanta‐
do que o formando vai conhecendo as exigências do 

seguimento de Cristo como missionário consagra‐
do. Experimenta as dificuldades espirituais, as 
exigências da vida comunitária e outras dificulda‐
des que fazem parte do seguimento de Cristo.

É claro que devem ser proporcionados ao 
postulante os recursos para que ele atinja, ao final 
do curso de filosofia e do postulantado, a maturida‐
de suficiente para assumir com responsabilidade o 
seguimento de Jesus Cristo na missão que se 
propõe. Prepara‐se, assim, para a etapa decisiva 
que é o ano do Noviciado.

No documento “O dom da vocação Presbite‐
ral”, preparado pela Congregação para o Clero, diz‐
se que: “Este processo formativo visa educar a 
pessoa à verdade do próprio ser, à liberdade e ao 
domínio de si, com vista à superação das diversas 
formas de individualismo, e ao dom sincero de si 
que dá lugar a uma generosa dedicação aos outros”.

Nesta fase uma personalidade bem estrutu‐
rada terá a oportunidade de tomar uma decisão 
definitiva de seguir Jesus no ministério sacerdotal 
ou no seguimento do mesmo Cristo, na vida religio‐
sa missionária seguindo os conselhos evangélicos. 

Desejamos assim aos jovens José Marques, 
Michel Carlos e Rubens Júnior uma boa caminhada 
nesta nova etapa de sua formação. Que sejam cada 
dia mais inspirados pelos ideais sacramentinos do 
Servo de Deus Pe. Júlio Maria, tornando‐se uma 
presença eucarística no mundo, à imitação da Mãe 
de Jesus, a quem invocamos como Nossa Senhora 
do Santíssimo Sacramento.

A presença de uma pessoa já fala por 
si mesma, já comunica o que ela traz em 
seu interior. Dor, alegria, confiança, 
esperança, medo... são revelados pelo 
nosso próprio ser. E não raro, vemos as 
palavras tentando mostrar o que não 
somos, tentando “melhorar” a imagem 
que nosso ser comunica. 

Logo depois do anúncio do Anjo, a 
jovem Maria, sobe as montanhas para 
ajudar a prima Isabel, já de idade avança‐
da. Duas mulheres se encontram, uma 
jovem e uma idosa, ambas partilham de 
uma alegria comum: Deus realizou nelas 
maravilhas. Duas pessoas tocadas pelo 
mistério de Deus que não se esquece dos 
pequeninos, antes, através deles, faz 
acontecer o seu Reino de amor. São 
felizes porque acreditaram no Senhor.

 Maria é uma presença que comunica 
Deus. Seu ser manifesta a força salvadora 
de Deus. Sua presença mexe com o ambi‐
ente, com o João Batista ainda no ventre 
de Isabel. A presença de Maria comunica 
alegria, comunica fé, comunica esperan‐
ça. Não é sem motivo que Isabel logo a 
proclama bem aventurada por ter acredi‐
tado nas promessas do Senhor. E Isabel 
fala pela experiência que ela mesmo vive. 
Depois de rezar tantos anos pedindo um 
filho, em sua idade avançada vê que Deus 
realiza seu desejo e a tira da humilhação. 
Assim elas partilham sua esperança, sua 
fé e sua disposição em colaborar com a 
obra salvadora de Deus. 

Tanto a profissão de fé de Isabel, 
quanto o canto de Maria, manifestam 
que a ação de Deus nelas ultrapassa em 
muito o fato de dar à luz um filho. Trata‐se 

d e  u m  
p ro j e to  
m u i t o  
m a i o r .  
Isabel dá 
à  l u z  
àquele que vai preparar os caminhos do 
Senhor, o último profeta de todo o Antigo 
Testamento que com voz e atitudes fortes 
convocará o povo à conversão. E Maria 
traz consigo o Salvador. Deus se faz 
homem em seu ventre. Nela assume a 
nossa humanidade e vem nos mostrar o 
verdadeiro rosto misericordioso de Deus. 

Vamos ouvir de perto o que Senhor 
tem a nos dizer. Tome a Palavra de Deus 
no texto de  Para ajudar a Lucas 1,39‐56.
refletir, siga as perguntas abaixo:

1. O que acontece quando Maria 
encontra Isabel?

2. Quais as grandes ações de Deus 
que aparecem no canto de Maria?

3. Quais as grandes ações que 
Deus tem realizado em nossa história, 
hoje?

4. Como posso servir melhor ao 
Reino de Deus?

Recolha‐se no silêncio procure medi‐
tar a cena bíblica repassando os aconteci‐
mentos na mente e no coração. Procure 
recriar a cena como participante dela, 
imagine‐se presente na cena em que 
Maria visita Isabel. Identifique os senti‐
mentos que brotam dentro de você e a 
partir deles faça sua oração a Deus 
deixando‐se conduzir por Seu Espírito.
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Amigo leitor,
Louvados sejam Jesus e Maria!

Durante este ano de 2017 a presença materna de Maria, Mãe de Jesus, nos acompanhará. Estamos 
vivendo o Ano Jubilar Mariano, em comemoração aos 300 anos de Aparecida e aos 100 anos das 
aparições de Fátima.

Sabemos que nosso Fundador, o Servo de Deus Pe. Júlio Maria, nutria profunda devoção a Nossa 
Senhora. Homem santo que era, procurava cultivar em si e nos outros as virtudes que resplandecem na 
vida da Virgem Puríssima.

O grande convite para todos os vocacionados e vocacionadas é saber encarnar no mundo de hoje estas 
mesmas virtudes. Diante das belezas e dos desafios que a sociedade em que vivemos nos oferece, que 
caminhos devemos seguir para sermos fiéis ao projeto de Jesus Cristo?

Que a intercessão da Santíssima Virgem nos ilumine nesse caminho! 

Um abraço forte e fraterno!

2017 - ANO JUBILAR MARIANO 
NO BRASIL

Maria, Mãe das
Vocações

Entrada para o Postulantado em Belo Horizonte



2017 é um Ano Jubilar Mariano 
na Igreja do Brasil. São 300 anos do 
encontro da pequenina imagem nas 
águas do Rio Paraíba do Sul. Além disso, 
celebramos os 100 anos das aparições 
em Fátima, Portugal. Em tudo isso 
relembramos a presença carinhosa da 
Mãe de Jesus junto aos seus filhos, 
sempre apontando para o Evangelho 
como nossa regra de vida.

Já que toda a Igreja está entusias-
mada com essa companhia da Santíssi-
ma Virgem, é justo que este primeiro 
Semente deste Ano Mariano nos ajude 
a perceber, a partir dela, alguns aspec-
tos vocacionais importantes para todos 
nós. 

Antes de mais nada, é importante 
perceber o grande discernimento culti-
vado por Nossa Senhora. Quando o 
anjo anunciou que ela seria a mãe do 
Salvador, imediatamente se pôs a pen-
sar como aquilo seria possível, que 
meios Deus usaria e como ela poderia 
corresponder ao projeto Dele (Lc 1,26-
38). Durante toda a vida pública de 
Jesus, sua Mãe aparece sempre com 
discrição, nunca se colocando superior 
ao Filho. Sabe o momento de falar e de 
calar. Sabe o momento de aproximar-
se, intercedendo, e também a hora de 
afastar-se e deixar o caminho aberto. 
Também nós, hoje, como vocaciona-
dos, devemos nos perguntar sempre: o 
que fazer para que o projeto de Deus 
possa acontecer em minha vida? Como 
posso colaborar com a salvação que o 
Senhor tem a oferecer para a humani-
dade? Como devo agir nesta situação 
concreta?

Observemos também a perseve-
rança de Maria. Uma vez abraçada a 
missão a ela confiada, nunca deixou de 
procurar cumprí-la com todas as forças. 
Viveu os momentos de alegria, de 
entusiasmo e de vibração como conso-

lações vindas da parte do Pai (Jo 2,1-
11). Mas também não desanimou dian-
te da incompreensão e das persegui-
ções sofridas por Jesus (Jo 10,31-42). 
Sabia que tudo isso fazia parte da mis-
são do Filho, pois sua mensagem era 
forte e provocativa. Sobretudo, perma-
neceu firme aos pés da Cruz (Jo 19,25), 
sabendo que era a hora da glorificação 
do Cristo – não há maior prova de amor 
do que dar a vida pelos amigos (Jo 
15,13). Muitas vezes, descobrimos 
nossa vocação e nos entusiasmamos 
com ela: queremos ganhar o mundo! 
Mas e quando surgem as dificuldades, 
como reagimos? Somos perseverantes 
até o fim, como Nossa Senhora?

Um terceiro elemento vocacional 
que podemos perceber na vida da Mãe 
de Jesus é a sua participação na vida da 
comunidade. Estava sempre junto com 
Jesus e, após sua ressurreição, formava 
comunidade com os discípulos (At 
1,12-14). Não isolou-se. Ao contrário, 
unia-se cada vez mais ao grupo dos que 
seguiam o caminho de Jesus. Sabia que 
o seguimento a Cristo não se faz sozi-
nho, mas sempre em união com os 
irmãos e irmãs. Lembra-nos, assim, que 
a vocação nunca surge fora da comuni-
dade, mas de dentro dela. E para ela 
volta, com ardor missionário, para 
caminhar junto. Em nossas comunida-
des, como anda o incentivo às diversas 
vocações? Nossas comunidades se 
alegram quando dela surgem as voca-
ções de especial consagração (vida 
sacerdotal e consagrada)? Reza para 
que isso aconteça?

Nesse ano dedicado à Nossa 
Senhora, peçamos a ela que nos ajude a 
viver a nossa vocação no caminho do 
discernimento, da perseverança e da 
participação na vida da comunidade! 
Maria, Mãe das Vocações, rogai por 
nós!

MARIA, MÃE DE JESUS E O
CAMINHO VOCACIONAL FOTOS FAZEM NOTÍCIAS CANTATA DE NATAL DO PATRONATO SANTA MARIA

Participantes do Encontro Vocacional de
fevereiro na Área Missionária Tarumã-AM

Encontro Vocacional de fevereiro 
no Seminário Apostólico 

de Manhumirim-MG

Escola para Animadores Vocacionais
promovida pelo IPV em Cajamar-SP,

de 03 a 11 de janeiro

Acolhida do jovem Otávio 
Mendes à etapa do 

Postulantado

Inclinar-se aos pequenos 
para dar-lhes a mão e caminhar 
com eles foi uma atitude vivida e 
ensinada por nosso querido Servo 
de Deus Pe. Júlio Maria. Desde o 
início de seu apostolado no Brasil 
demonstrou-se sensível às neces-
sidades das pessoas e disponível 
para servir. Foi nesse espírito que 
fundou, em Manhumirim-MG, o 
Patronato Santa Maria. Hoje funci-
onando como projeto social do 
Instituto dos Missionários Sacra-
mentinos, o Patronato oferece 
convivência, alimentação, higiene 
e várias oficinas para crianças e 
adolescentes de vários bairros da 
cidade – em horário alternado com 
a escola.

No dia 11 de dezembro de 
2016, as crianças do Patronato 
ofereceram à população de 
Manhumirim um espetáculo inédi-
to e inesquecível. A Cantata de 
Natal: “Das janelas para o mundo: 
o canto que encanta” encheu os 
corações de todos os que partici-
param de uma emoção profunda. 
Mas, antes disso, foram meses de 
dedicação profunda aprendendo 
as letras, pegando os tons, ensai-

ando. Enquanto isso, uma grande 
equipe de voluntários providenci-
ou vários detalhes: decoração, 
sonorização, figurinos, ensaios. 
Quanta gente se mobilizou para 
espalhar o brilho do Natal!

Talvez a pior coisa que possa 
acontecer a uma pessoa é perder o 
encanto. Nunca devemos permitir 
que alguma coisa tire o brilho dos 
nossos olhos. Mesmo com os obs-
táculos no meio do caminho, lem-
bremos sempre da luz de Deus que 
brilha em nós! O Natal e a música 
tem esse poder de aquecer nosso 
coração, abrir nossos olhos para as 
maravilhas que nos cercam. Na 
vida que nasce, a esperança se 
renova. Cada criança do nosso 
Patronato é um motivo de encan-
to, porque é uma pessoa com 
sonhos, com dons, com futuro. Por 
isso precisam ser amadas e incenti-
vadas!

Que a vocação de cuidar do 
outro não se enfraqueça em nosso 
meio! E a Mãe de Jesus confirme 
em nós essa missão de ser no 
mundo um reflexo do brilho de 
Jesus-Menino!

Semeando Luz e Esperança

Convívio Vocacional na Casa de Formação
Pe. Júlio Maria em Maracanaú-CE, de 

27 a 29 de janeiro

Entrada para o Noviciado Sacramentino. Na foto:
Frt. Dione Afonso; Pe. Francisco das Chagas, SDN;

Frt. Rafael Garcia; Frt. Antônio Carlos, no dia
07 de janeiro em Matozinhos-MG



Fundado em 1º de outubro de 1971, em Manhumirim, MG | Fundador: Pe. Demerval Alves Botelho, sdn | Diretor-Editor: 
Pe. Heleno Raimundo da Silva, sdn | Diagramação: Dione Afonso | Redatores e Noticiaristas: Equipe da PVS | Expedição: 
Aspirantes | Impressão: Gráfica e Editora O Lutador de Belo Horizonte, MG | (31) 3439 8000 | olutador@olutador.org.br | 
Tiragem: 2.000 exemplares

No início deste ano de 2017 os formandos 
sacramentinos do curso de filosofia, residentes na 
Casa de Formação Frt. Élcio Gorini, depois de um 
bom tempo de convivência como aspirantes, 
entraram na etapa do postulantado, fase importan‐
te na caminhada da formação. Pode‐se chamar 
discipulado aquela fase em que aquele que é 
chamado pelo Senhor para ficar com ele, seguindo 
e aprendendo, torna‐se missionário do Reino de 
Deus.

Essa etapa proporciona ao postulante o 
conhecimento do Senhor que o chama para conhe‐
cer e vivenciar as exigências do chamado de Deus. 
Pedro, por exemplo, teve dificuldade de aceitar um 
messias que passasse pelo sofrimento. Jesus reagiu 
fortemente: “Quem quiser me seguir deve pegar a 
sua cruz” (Mt 16,24). É neste tempo do postulanta‐
do que o formando vai conhecendo as exigências do 

seguimento de Cristo como missionário consagra‐
do. Experimenta as dificuldades espirituais, as 
exigências da vida comunitária e outras dificulda‐
des que fazem parte do seguimento de Cristo.

É claro que devem ser proporcionados ao 
postulante os recursos para que ele atinja, ao final 
do curso de filosofia e do postulantado, a maturida‐
de suficiente para assumir com responsabilidade o 
seguimento de Jesus Cristo na missão que se 
propõe. Prepara‐se, assim, para a etapa decisiva 
que é o ano do Noviciado.

No documento “O dom da vocação Presbite‐
ral”, preparado pela Congregação para o Clero, diz‐
se que: “Este processo formativo visa educar a 
pessoa à verdade do próprio ser, à liberdade e ao 
domínio de si, com vista à superação das diversas 
formas de individualismo, e ao dom sincero de si 
que dá lugar a uma generosa dedicação aos outros”.

Nesta fase uma personalidade bem estrutu‐
rada terá a oportunidade de tomar uma decisão 
definitiva de seguir Jesus no ministério sacerdotal 
ou no seguimento do mesmo Cristo, na vida religio‐
sa missionária seguindo os conselhos evangélicos. 

Desejamos assim aos jovens José Marques, 
Michel Carlos e Rubens Júnior uma boa caminhada 
nesta nova etapa de sua formação. Que sejam cada 
dia mais inspirados pelos ideais sacramentinos do 
Servo de Deus Pe. Júlio Maria, tornando‐se uma 
presença eucarística no mundo, à imitação da Mãe 
de Jesus, a quem invocamos como Nossa Senhora 
do Santíssimo Sacramento.

A presença de uma pessoa já fala por 
si mesma, já comunica o que ela traz em 
seu interior. Dor, alegria, confiança, 
esperança, medo... são revelados pelo 
nosso próprio ser. E não raro, vemos as 
palavras tentando mostrar o que não 
somos, tentando “melhorar” a imagem 
que nosso ser comunica. 

Logo depois do anúncio do Anjo, a 
jovem Maria, sobe as montanhas para 
ajudar a prima Isabel, já de idade avança‐
da. Duas mulheres se encontram, uma 
jovem e uma idosa, ambas partilham de 
uma alegria comum: Deus realizou nelas 
maravilhas. Duas pessoas tocadas pelo 
mistério de Deus que não se esquece dos 
pequeninos, antes, através deles, faz 
acontecer o seu Reino de amor. São 
felizes porque acreditaram no Senhor.

 Maria é uma presença que comunica 
Deus. Seu ser manifesta a força salvadora 
de Deus. Sua presença mexe com o ambi‐
ente, com o João Batista ainda no ventre 
de Isabel. A presença de Maria comunica 
alegria, comunica fé, comunica esperan‐
ça. Não é sem motivo que Isabel logo a 
proclama bem aventurada por ter acredi‐
tado nas promessas do Senhor. E Isabel 
fala pela experiência que ela mesmo vive. 
Depois de rezar tantos anos pedindo um 
filho, em sua idade avançada vê que Deus 
realiza seu desejo e a tira da humilhação. 
Assim elas partilham sua esperança, sua 
fé e sua disposição em colaborar com a 
obra salvadora de Deus. 

Tanto a profissão de fé de Isabel, 
quanto o canto de Maria, manifestam 
que a ação de Deus nelas ultrapassa em 
muito o fato de dar à luz um filho. Trata‐se 

d e  u m  
p ro j e to  
m u i t o  
m a i o r .  
Isabel dá 
à  l u z  
àquele que vai preparar os caminhos do 
Senhor, o último profeta de todo o Antigo 
Testamento que com voz e atitudes fortes 
convocará o povo à conversão. E Maria 
traz consigo o Salvador. Deus se faz 
homem em seu ventre. Nela assume a 
nossa humanidade e vem nos mostrar o 
verdadeiro rosto misericordioso de Deus. 

Vamos ouvir de perto o que Senhor 
tem a nos dizer. Tome a Palavra de Deus 
no texto de  Para ajudar a Lucas 1,39‐56.
refletir, siga as perguntas abaixo:

1. O que acontece quando Maria 
encontra Isabel?

2. Quais as grandes ações de Deus 
que aparecem no canto de Maria?

3. Quais as grandes ações que 
Deus tem realizado em nossa história, 
hoje?

4. Como posso servir melhor ao 
Reino de Deus?

Recolha‐se no silêncio procure medi‐
tar a cena bíblica repassando os aconteci‐
mentos na mente e no coração. Procure 
recriar a cena como participante dela, 
imagine‐se presente na cena em que 
Maria visita Isabel. Identifique os senti‐
mentos que brotam dentro de você e a 
partir deles faça sua oração a Deus 
deixando‐se conduzir por Seu Espírito.
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Amigo leitor,
Louvados sejam Jesus e Maria!

Durante este ano de 2017 a presença materna de Maria, Mãe de Jesus, nos acompanhará. Estamos 
vivendo o Ano Jubilar Mariano, em comemoração aos 300 anos de Aparecida e aos 100 anos das 
aparições de Fátima.

Sabemos que nosso Fundador, o Servo de Deus Pe. Júlio Maria, nutria profunda devoção a Nossa 
Senhora. Homem santo que era, procurava cultivar em si e nos outros as virtudes que resplandecem na 
vida da Virgem Puríssima.

O grande convite para todos os vocacionados e vocacionadas é saber encarnar no mundo de hoje estas 
mesmas virtudes. Diante das belezas e dos desafios que a sociedade em que vivemos nos oferece, que 
caminhos devemos seguir para sermos fiéis ao projeto de Jesus Cristo?

Que a intercessão da Santíssima Virgem nos ilumine nesse caminho! 

Um abraço forte e fraterno!
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Maria, Mãe das
Vocações

Entrada para o Postulantado em Belo Horizonte



2017 é um Ano Jubilar Mariano 
na Igreja do Brasil. São 300 anos do 
encontro da pequenina imagem nas 
águas do Rio Paraíba do Sul. Além disso, 
celebramos os 100 anos das aparições 
em Fátima, Portugal. Em tudo isso 
relembramos a presença carinhosa da 
Mãe de Jesus junto aos seus filhos, 
sempre apontando para o Evangelho 
como nossa regra de vida.

Já que toda a Igreja está entusias-
mada com essa companhia da Santíssi-
ma Virgem, é justo que este primeiro 
Semente deste Ano Mariano nos ajude 
a perceber, a partir dela, alguns aspec-
tos vocacionais importantes para todos 
nós. 

Antes de mais nada, é importante 
perceber o grande discernimento culti-
vado por Nossa Senhora. Quando o 
anjo anunciou que ela seria a mãe do 
Salvador, imediatamente se pôs a pen-
sar como aquilo seria possível, que 
meios Deus usaria e como ela poderia 
corresponder ao projeto Dele (Lc 1,26-
38). Durante toda a vida pública de 
Jesus, sua Mãe aparece sempre com 
discrição, nunca se colocando superior 
ao Filho. Sabe o momento de falar e de 
calar. Sabe o momento de aproximar-
se, intercedendo, e também a hora de 
afastar-se e deixar o caminho aberto. 
Também nós, hoje, como vocaciona-
dos, devemos nos perguntar sempre: o 
que fazer para que o projeto de Deus 
possa acontecer em minha vida? Como 
posso colaborar com a salvação que o 
Senhor tem a oferecer para a humani-
dade? Como devo agir nesta situação 
concreta?

Observemos também a perseve-
rança de Maria. Uma vez abraçada a 
missão a ela confiada, nunca deixou de 
procurar cumprí-la com todas as forças. 
Viveu os momentos de alegria, de 
entusiasmo e de vibração como conso-

lações vindas da parte do Pai (Jo 2,1-
11). Mas também não desanimou dian-
te da incompreensão e das persegui-
ções sofridas por Jesus (Jo 10,31-42). 
Sabia que tudo isso fazia parte da mis-
são do Filho, pois sua mensagem era 
forte e provocativa. Sobretudo, perma-
neceu firme aos pés da Cruz (Jo 19,25), 
sabendo que era a hora da glorificação 
do Cristo – não há maior prova de amor 
do que dar a vida pelos amigos (Jo 
15,13). Muitas vezes, descobrimos 
nossa vocação e nos entusiasmamos 
com ela: queremos ganhar o mundo! 
Mas e quando surgem as dificuldades, 
como reagimos? Somos perseverantes 
até o fim, como Nossa Senhora?

Um terceiro elemento vocacional 
que podemos perceber na vida da Mãe 
de Jesus é a sua participação na vida da 
comunidade. Estava sempre junto com 
Jesus e, após sua ressurreição, formava 
comunidade com os discípulos (At 
1,12-14). Não isolou-se. Ao contrário, 
unia-se cada vez mais ao grupo dos que 
seguiam o caminho de Jesus. Sabia que 
o seguimento a Cristo não se faz sozi-
nho, mas sempre em união com os 
irmãos e irmãs. Lembra-nos, assim, que 
a vocação nunca surge fora da comuni-
dade, mas de dentro dela. E para ela 
volta, com ardor missionário, para 
caminhar junto. Em nossas comunida-
des, como anda o incentivo às diversas 
vocações? Nossas comunidades se 
alegram quando dela surgem as voca-
ções de especial consagração (vida 
sacerdotal e consagrada)? Reza para 
que isso aconteça?

Nesse ano dedicado à Nossa 
Senhora, peçamos a ela que nos ajude a 
viver a nossa vocação no caminho do 
discernimento, da perseverança e da 
participação na vida da comunidade! 
Maria, Mãe das Vocações, rogai por 
nós!

MARIA, MÃE DE JESUS E O
CAMINHO VOCACIONAL FOTOS FAZEM NOTÍCIAS CANTATA DE NATAL DO PATRONATO SANTA MARIA

Participantes do Encontro Vocacional de
fevereiro na Área Missionária Tarumã-AM

Encontro Vocacional de fevereiro 
no Seminário Apostólico 

de Manhumirim-MG

Escola para Animadores Vocacionais
promovida pelo IPV em Cajamar-SP,

de 03 a 11 de janeiro

Acolhida do jovem Otávio 
Mendes à etapa do 

Postulantado

Inclinar-se aos pequenos 
para dar-lhes a mão e caminhar 
com eles foi uma atitude vivida e 
ensinada por nosso querido Servo 
de Deus Pe. Júlio Maria. Desde o 
início de seu apostolado no Brasil 
demonstrou-se sensível às neces-
sidades das pessoas e disponível 
para servir. Foi nesse espírito que 
fundou, em Manhumirim-MG, o 
Patronato Santa Maria. Hoje funci-
onando como projeto social do 
Instituto dos Missionários Sacra-
mentinos, o Patronato oferece 
convivência, alimentação, higiene 
e várias oficinas para crianças e 
adolescentes de vários bairros da 
cidade – em horário alternado com 
a escola.

No dia 11 de dezembro de 
2016, as crianças do Patronato 
ofereceram à população de 
Manhumirim um espetáculo inédi-
to e inesquecível. A Cantata de 
Natal: “Das janelas para o mundo: 
o canto que encanta” encheu os 
corações de todos os que partici-
param de uma emoção profunda. 
Mas, antes disso, foram meses de 
dedicação profunda aprendendo 
as letras, pegando os tons, ensai-

ando. Enquanto isso, uma grande 
equipe de voluntários providenci-
ou vários detalhes: decoração, 
sonorização, figurinos, ensaios. 
Quanta gente se mobilizou para 
espalhar o brilho do Natal!

Talvez a pior coisa que possa 
acontecer a uma pessoa é perder o 
encanto. Nunca devemos permitir 
que alguma coisa tire o brilho dos 
nossos olhos. Mesmo com os obs-
táculos no meio do caminho, lem-
bremos sempre da luz de Deus que 
brilha em nós! O Natal e a música 
tem esse poder de aquecer nosso 
coração, abrir nossos olhos para as 
maravilhas que nos cercam. Na 
vida que nasce, a esperança se 
renova. Cada criança do nosso 
Patronato é um motivo de encan-
to, porque é uma pessoa com 
sonhos, com dons, com futuro. Por 
isso precisam ser amadas e incenti-
vadas!

Que a vocação de cuidar do 
outro não se enfraqueça em nosso 
meio! E a Mãe de Jesus confirme 
em nós essa missão de ser no 
mundo um reflexo do brilho de 
Jesus-Menino!

Semeando Luz e Esperança

Convívio Vocacional na Casa de Formação
Pe. Júlio Maria em Maracanaú-CE, de 

27 a 29 de janeiro

Entrada para o Noviciado Sacramentino. Na foto:
Frt. Dione Afonso; Pe. Francisco das Chagas, SDN;

Frt. Rafael Garcia; Frt. Antônio Carlos, no dia
07 de janeiro em Matozinhos-MG



2017 é um Ano Jubilar Mariano 
na Igreja do Brasil. São 300 anos do 
encontro da pequenina imagem nas 
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No início deste ano de 2017 os formandos 
sacramentinos do curso de filosofia, residentes na 
Casa de Formação Frt. Élcio Gorini, depois de um 
bom tempo de convivência como aspirantes, 
entraram na etapa do postulantado, fase importan‐
te na caminhada da formação. Pode‐se chamar 
discipulado aquela fase em que aquele que é 
chamado pelo Senhor para ficar com ele, seguindo 
e aprendendo, torna‐se missionário do Reino de 
Deus.

Essa etapa proporciona ao postulante o 
conhecimento do Senhor que o chama para conhe‐
cer e vivenciar as exigências do chamado de Deus. 
Pedro, por exemplo, teve dificuldade de aceitar um 
messias que passasse pelo sofrimento. Jesus reagiu 
fortemente: “Quem quiser me seguir deve pegar a 
sua cruz” (Mt 16,24). É neste tempo do postulanta‐
do que o formando vai conhecendo as exigências do 

seguimento de Cristo como missionário consagra‐
do. Experimenta as dificuldades espirituais, as 
exigências da vida comunitária e outras dificulda‐
des que fazem parte do seguimento de Cristo.

É claro que devem ser proporcionados ao 
postulante os recursos para que ele atinja, ao final 
do curso de filosofia e do postulantado, a maturida‐
de suficiente para assumir com responsabilidade o 
seguimento de Jesus Cristo na missão que se 
propõe. Prepara‐se, assim, para a etapa decisiva 
que é o ano do Noviciado.

No documento “O dom da vocação Presbite‐
ral”, preparado pela Congregação para o Clero, diz‐
se que: “Este processo formativo visa educar a 
pessoa à verdade do próprio ser, à liberdade e ao 
domínio de si, com vista à superação das diversas 
formas de individualismo, e ao dom sincero de si 
que dá lugar a uma generosa dedicação aos outros”.

Nesta fase uma personalidade bem estrutu‐
rada terá a oportunidade de tomar uma decisão 
definitiva de seguir Jesus no ministério sacerdotal 
ou no seguimento do mesmo Cristo, na vida religio‐
sa missionária seguindo os conselhos evangélicos. 

Desejamos assim aos jovens José Marques, 
Michel Carlos e Rubens Júnior uma boa caminhada 
nesta nova etapa de sua formação. Que sejam cada 
dia mais inspirados pelos ideais sacramentinos do 
Servo de Deus Pe. Júlio Maria, tornando‐se uma 
presença eucarística no mundo, à imitação da Mãe 
de Jesus, a quem invocamos como Nossa Senhora 
do Santíssimo Sacramento.

A presença de uma pessoa já fala por 
si mesma, já comunica o que ela traz em 
seu interior. Dor, alegria, confiança, 
esperança, medo... são revelados pelo 
nosso próprio ser. E não raro, vemos as 
palavras tentando mostrar o que não 
somos, tentando “melhorar” a imagem 
que nosso ser comunica. 

Logo depois do anúncio do Anjo, a 
jovem Maria, sobe as montanhas para 
ajudar a prima Isabel, já de idade avança‐
da. Duas mulheres se encontram, uma 
jovem e uma idosa, ambas partilham de 
uma alegria comum: Deus realizou nelas 
maravilhas. Duas pessoas tocadas pelo 
mistério de Deus que não se esquece dos 
pequeninos, antes, através deles, faz 
acontecer o seu Reino de amor. São 
felizes porque acreditaram no Senhor.

 Maria é uma presença que comunica 
Deus. Seu ser manifesta a força salvadora 
de Deus. Sua presença mexe com o ambi‐
ente, com o João Batista ainda no ventre 
de Isabel. A presença de Maria comunica 
alegria, comunica fé, comunica esperan‐
ça. Não é sem motivo que Isabel logo a 
proclama bem aventurada por ter acredi‐
tado nas promessas do Senhor. E Isabel 
fala pela experiência que ela mesmo vive. 
Depois de rezar tantos anos pedindo um 
filho, em sua idade avançada vê que Deus 
realiza seu desejo e a tira da humilhação. 
Assim elas partilham sua esperança, sua 
fé e sua disposição em colaborar com a 
obra salvadora de Deus. 

Tanto a profissão de fé de Isabel, 
quanto o canto de Maria, manifestam 
que a ação de Deus nelas ultrapassa em 
muito o fato de dar à luz um filho. Trata‐se 

d e  u m  
p ro j e to  
m u i t o  
m a i o r .  
Isabel dá 
à  l u z  
àquele que vai preparar os caminhos do 
Senhor, o último profeta de todo o Antigo 
Testamento que com voz e atitudes fortes 
convocará o povo à conversão. E Maria 
traz consigo o Salvador. Deus se faz 
homem em seu ventre. Nela assume a 
nossa humanidade e vem nos mostrar o 
verdadeiro rosto misericordioso de Deus. 

Vamos ouvir de perto o que Senhor 
tem a nos dizer. Tome a Palavra de Deus 
no texto de  Para ajudar a Lucas 1,39‐56.
refletir, siga as perguntas abaixo:

1. O que acontece quando Maria 
encontra Isabel?

2. Quais as grandes ações de Deus 
que aparecem no canto de Maria?

3. Quais as grandes ações que 
Deus tem realizado em nossa história, 
hoje?

4. Como posso servir melhor ao 
Reino de Deus?

Recolha‐se no silêncio procure medi‐
tar a cena bíblica repassando os aconteci‐
mentos na mente e no coração. Procure 
recriar a cena como participante dela, 
imagine‐se presente na cena em que 
Maria visita Isabel. Identifique os senti‐
mentos que brotam dentro de você e a 
partir deles faça sua oração a Deus 
deixando‐se conduzir por Seu Espírito.
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FELIZ É AQUELA QUE ACREDITOU
Ir. Denilson Mariano da Silva, SDNELES FORAM E VIRAM... [Jo 1,39]

Pe. Sebastião Braz, SDN

Demétrio Ribeiro, 239 - Vera Cruz

30285-680

Amigo leitor,
Louvados sejam Jesus e Maria!

Durante este ano de 2017 a presença materna de Maria, Mãe de Jesus, nos acompanhará. Estamos 
vivendo o Ano Jubilar Mariano, em comemoração aos 300 anos de Aparecida e aos 100 anos das 
aparições de Fátima.

Sabemos que nosso Fundador, o Servo de Deus Pe. Júlio Maria, nutria profunda devoção a Nossa 
Senhora. Homem santo que era, procurava cultivar em si e nos outros as virtudes que resplandecem na 
vida da Virgem Puríssima.

O grande convite para todos os vocacionados e vocacionadas é saber encarnar no mundo de hoje estas 
mesmas virtudes. Diante das belezas e dos desafios que a sociedade em que vivemos nos oferece, que 
caminhos devemos seguir para sermos fiéis ao projeto de Jesus Cristo?

Que a intercessão da Santíssima Virgem nos ilumine nesse caminho! 

Um abraço forte e fraterno!

2017 - ANO JUBILAR MARIANO 
NO BRASIL

Maria, Mãe das
Vocações

Entrada para o Postulantado em Belo Horizonte


